
Aula 22 3 Estratégias de Migração para a 
Nuvem
Bem-vindos à Aula 22 do nosso Curso de Arquitetura de Sistemas em Nuvem! Hoje, embarcaremos em uma 
jornada crucial para qualquer profissional de tecnologia: a migração para a nuvem. Em um mundo onde a agilidade 
e a escalabilidade são moedas de troca valiosas, entender como mover sistemas e dados de ambientes 
tradicionais para a infraestrutura em nuvem não é apenas uma vantagem, mas uma necessidade estratégica.

Imagine sua empresa como um navio antigo, robusto, mas talvez um pouco lento para as águas turbulentas do 
mercado atual. A nuvem é como um novo porto, moderno e eficiente, que oferece recursos e oportunidades que o 
antigo não consegue mais suprir. Mas como mover esse navio, com toda a sua carga e tripulação, de forma segura 
e eficaz? É exatamente isso que vamos desvendar.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar as principais estratégias de migração, compreender as fases de 
um projeto de nuvem, reconhecer as ferramentas e serviços que facilitam esse processo e antecipar os desafios 
comuns, além de entender como FinOps e segurança se integram a essa jornada. Prepare-se para adquirir 
conhecimentos práticos que farão a diferença em sua carreira e no sucesso de futuros projetos.



O Chamado da Nuvem: Por Que Migrar?
No cenário tecnológico atual, a nuvem deixou de ser uma tendência para se tornar um pilar fundamental da 
infraestrutura de TI. Empresas de todos os portes estão buscando a nuvem para otimizar custos, aumentar a 
agilidade, escalar recursos sob demanda e inovar mais rapidamente. No entanto, a decisão de migrar não é trivial; 
ela envolve uma série de escolhas estratégicas que podem impactar profundamente a operação e o futuro de uma 
organização.

Analogia: Pense na migração para a nuvem como a mudança de uma casa antiga para uma nova. Você 
não simplesmente joga tudo em um caminhão e espera que funcione. É preciso planejar, decidir o que 
levar, o que descartar, o que reformar e o que comprar novo.

Da mesma mesma forma, a migração de sistemas e dados para a nuvem exige uma abordagem estratégica e bem 
definida para garantir que os benefícios esperados sejam realmente alcançados, minimizando riscos e 
interrupções.

Compreender as motivações por trás da migração é o primeiro passo. Elas podem variar desde a redução de 
custos operacionais e a necessidade de maior flexibilidade até a busca por inovação e a capacidade de alcançar 
novos mercados. Independentemente do motivo, uma estratégia clara é essencial para transformar a visão em 
realidade.



Os "6 R's" da Migração: Um Guia 
Estratégico
Quando se trata de mover aplicações e dados para a nuvem, não existe uma solução única que sirva para todos. 
Cada aplicação tem suas particularidades, e cada negócio possui suas prioridades. Para ajudar a navegar por essa 
complexidade, a indústria desenvolveu um framework conhecido como os "6 R's" da migração, que oferece um 
conjunto de estratégias distintas para abordar diferentes cenários.

Esses "R's" funcionam como um menu de opções, onde cada item representa uma abordagem diferente para 
realocar suas cargas de trabalho. Escolher o "R" certo para cada aplicação é como um chef selecionando o 
método de cozimento ideal para cada ingrediente: assar, fritar, cozinhar a vapor. A escolha errada pode 
comprometer o resultado final, enquanto a escolha acertada pode realçar o sabor e a eficiência.

Vamos explorar cada uma dessas estratégias em detalhes, entendendo quando e como aplicá-las para maximizar 
os benefícios da nuvem e minimizar os desafios.



Rehost (Lift and Shift): A Mudança Direta

O que é?
A estratégia de Rehost, 
também conhecida como "Lift 
and Shift", é a abordagem mais 
direta e frequentemente a mais 
rápida para migrar para a 
nuvem. Ela envolve mover 
aplicações e dados de um 
ambiente on-premises para a 
nuvem com o mínimo de 
alterações possível.

Como funciona?
Basicamente, você "levanta" 
sua aplicação do servidor atual 
e a "move" para uma máquina 
virtual equivalente na nuvem. A 
infraestrutura subjacente muda 
(de um data center físico para 
a nuvem), mas a arquitetura da 
aplicação permanece a 
mesma.

Quando usar?
Essa estratégia é ideal para 
organizações que buscam uma 
migração rápida e de baixo 
risco inicial, especialmente 
para aplicações legadas que 
não justificam um investimento 
significativo em refatoração.

Imagine que você está mudando de apartamento e decide levar todos os seus móveis e eletrodoméstos 
exatamente como estão, sem reformar nada ou comprar itens novos. Você apenas os transporta para o novo local 
e os organiza de forma similar. Essa é a essência do Rehost: a infraestrutura subjacente muda (de um data center 
físico para a nuvem), mas a arquitetura da aplicação permanece a mesma.

Embora não aproveite totalmente os recursos nativos da nuvem, ela oferece benefícios imediatos como redução de 
custos de infraestrutura e maior agilidade operacional.



Replatform (Lift, Tinker, and Shift): 
Otimização com Ajustes
A estratégia de Replatform, ou "Lift, Tinker, and Shift", vai um passo além do Rehost. Aqui, você ainda move a 
aplicação para a nuvem, mas aproveita a oportunidade para fazer algumas otimizações e ajustes para tirar melhor 
proveito do ambiente em nuvem, sem alterar a arquitetura central da aplicação.

Analogia

Pense novamente na mudança de apartamento. Desta 
vez, você leva seus móveis, mas decide que o sofá 
antigo ficaria melhor com uma nova capa, ou que a 
geladeira antiga pode ser substituída por uma mais 
eficiente que se encaixe melhor na nova cozinha. Você 
não está construindo uma nova casa, mas está 
fazendo melhorias pontuais que trazem benefícios 
significativos.

Exemplo Prático

Um exemplo comum de Replatform é migrar um banco 
de dados de um servidor local para um serviço de 
banco de dados gerenciado na nuvem (como Amazon 
RDS, Azure SQL Database ou Google Cloud SQL). A 
aplicação ainda interage com o banco de dados da 
mesma forma, mas a gestão da infraestrutura 
subjacente (patches, backups, escalabilidade) é agora 
responsabilidade do provedor de nuvem, liberando sua 
equipe para focar em outras tarefas.



Repurchase (Drop and Shop): Substituição 
por SaaS
A estratégia de Repurchase, ou "Drop and Shop", é a mais radical das três primeiras. Em vez de migrar uma 
aplicação existente, você a substitui por uma solução de Software as a Service (SaaS) baseada em nuvem. É uma 
oportunidade para modernizar e, muitas vezes, simplificar a gestão de software.

Exemplo: Imagine que você tem um sistema de gestão financeira antigo, instalado em seus próprios 
servidores. Em vez de tentar migrá-lo para a nuvem, você decide abandoná-lo e adotar um novo sistema 
SaaS, como um ERP ou CRM baseado em nuvem (Salesforce, SAP S/4HANA Cloud, Workday). Você 
"descarta" o antigo e "compra" um novo serviço.

Essa abordagem é particularmente eficaz para aplicações de prateleira que não são o core business da empresa, 
como sistemas de RH, CRM, e-mail ou colaboração. Embora possa exigir um esforço inicial de migração de dados 
e treinamento de usuários, o Repurchase elimina completamente a necessidade de gerenciar a infraestrutura e o 
software, transferindo essa responsabilidade para o provedor SaaS.



Refactor/Rearchitect: Reconstruindo para a 
Nuvem
A estratégia de Refactor ou Rearchitect é a mais transformadora e, muitas vezes, a mais complexa. Ela envolve 
redesenhar e reescrever partes significativas de uma aplicação para aproveitar ao máximo os recursos nativos da 
nuvem, como microsserviços, funções sem servidor (serverless), contêineres e bancos de dados NoSQL.

Analogia do Carro
Pense em um carro antigo que 
você ama, mas que não atende 
mais às suas necessidades de 
eficiência e tecnologia. Em vez 
de apenas pintá-lo ou trocar 
algumas peças (Replatform), 
você decide desmontá-lo 
completamente e reconstruí-lo 
do zero, utilizando as 
tecnologias mais modernas, um 
motor elétrico, sistemas 
autônomos, etc. O resultado é 
um veículo completamente 
novo, otimizado para o futuro.

Quando Aplicar
Essa estratégia é ideal para 
aplicações que são críticas para 
o negócio e que se beneficiarão 
enormemente da escalabilidade, 
resiliência e agilidade que a 
arquitetura nativa da nuvem 
pode oferecer.

Benefícios
Embora exija um investimento 
maior em tempo e recursos de 
desenvolvimento, o Refactor 
pode levar a ganhos 
significativos em desempenho, 
custo e capacidade de inovação 
a longo prazo.



Retain (Revisitar): Manter On-Premises
A estratégia de Retain, ou "Revisitar", reconhece que nem tudo precisa ou deve ser migrado para a nuvem. 
Algumas aplicações podem ter requisitos específicos de conformidade, latência, ou simplesmente não justificam o 
custo e o esforço da migração. Nesses casos, a melhor decisão é manter a aplicação em seu ambiente on-
premises atual.

Imagine que você tem um cofre de segurança em sua casa que guarda documentos muito importantes. Embora 
você esteja se mudando para um novo apartamento, você decide que o cofre é grande demais, muito pesado e, 
por questões de segurança e acesso rápido, é melhor mantê-lo na casa antiga, que ainda será utilizada para 
outros fins.

Essa decisão não é um fracasso da estratégia de nuvem, mas sim uma escolha consciente e estratégica. 
Aplicações com alta dependência de hardware específico, licenças complexas ou que estão no fim de sua vida útil 
e serão desativadas em breve são bons candidatos para a estratégia de Retain. É importante revisitar essa decisão 
periodicamente, pois as condições podem mudar.



Retire: Desativar e Desligar
A estratégia de Retire é sobre desativar aplicações que não são mais necessárias ou que não agregam valor ao 
negócio. É uma oportunidade de limpar a casa antes de se mudar, evitando levar para o novo ambiente aquilo que 
não serve mais.

01

Identificação
Pense em todos aqueles objetos que 
você acumulou ao longo dos anos e 
que não usa mais: roupas antigas, 
eletrônicos quebrados, livros que já 
leu.

02

Limpeza
Antes de empacotar tudo para a 
mudança, você faz uma grande 
limpeza, doando, vendendo ou 
descartando o que não tem 
utilidade.

03

Economia
Isso economiza espaço, tempo e 
esforço na nova casa.

Identificar e desativar aplicações obsoletas ou subutilizadas antes da migração para a nuvem pode gerar 
economias significativas em termos de licenciamento, manutenção e recursos de migração. É uma etapa crucial 
para otimizar o portfólio de aplicações e garantir que apenas o essencial e o valioso sejam levados para o novo 
ambiente.



Fases de um Projeto de Migração: A Jornada 
Estruturada
A migração para a nuvem é um projeto complexo que exige uma abordagem estruturada e bem planejada. Não se 
trata apenas de mover tecnologia, mas de gerenciar mudanças organizacionais, financeiras e culturais. Para 
garantir o sucesso, os projetos de migração são tipicamente divididos em fases distintas, cada uma com seus 
objetivos e atividades específicas.

Analogia: Imagine a construção de um edifício. Não se começa a erguer paredes sem antes ter um 
projeto arquitetônico, uma fundação sólida e um plano de execução detalhado. Da mesma forma, um 
projeto de migração de nuvem precisa de uma sequência lógica de etapas para garantir que a transição 
seja suave, segura e alinhada aos objetivos de negócio.

Vamos explorar as quatro fases principais que guiam a maioria dos projetos de migração para a nuvem, desde a 
concepção inicial até a otimização contínua.

1

Avaliação
Diagnóstico completo do ambiente atual

2

Planejamento
Criação do roteiro detalhado

3

Migração
Execução do plano

4

Otimização
Melhoria contínua



Fase 1: Avaliação (Assessment)
A fase de Avaliação é o ponto de partida de qualquer projeto de migração. Seu objetivo é entender profundamente 
o ambiente atual, as aplicações existentes e os objetivos de negócio. É como um médico fazendo um diagnóstico 
completo antes de propor um tratamento.

Infraestrutura
Servidores, redes, armazenamento

Aplicações
Dependências, requisitos de desempenho, licenças

Dados
Volume, sensibilidade, conformidade

Custos
Custos operacionais atuais

Nesta etapa, são coletadas informações detalhadas sobre a infraestrutura (servidores, redes, armazenamento), as 
aplicações (dependências, requisitos de desempenho, licenças), os dados (volume, sensibilidade, conformidade) e 
os custos operacionais atuais. Além disso, são identificados os motivadores da migração e as expectativas de 
resultados. É aqui que os "6 R's" começam a ser aplicados, mapeando qual estratégia é mais adequada para cada 
aplicação.

Um aspecto crucial desta fase é a análise de riscos e a identificação de possíveis obstáculos, como requisitos de 
conformidade rigorosos (LGPD, ISO 27001) ou dependências complexas entre sistemas. Uma avaliação minuciosa 
estabelece as bases para um planejamento realista e eficaz.



Fase 2: Planejamento (Planning)
Com o diagnóstico em mãos, a fase de Planejamento entra em ação. Aqui, o foco é criar um roteiro detalhado para 
a migração, definindo a arquitetura da nuvem, a sequência das migrações, os recursos necessários e o 
cronograma. É a fase onde o projeto ganha forma e se torna tangível.

Definições Técnicas

Padrões de segurança e conformidade

Arquitetura da nuvem

Sequência das migrações

Recursos necessários

FinOps Essencial

Modelos de custo detalhados

Definição de orçamentos

Projeção de economias

Viabilidade econômica

Neste estágio, são definidos os padrões de segurança e conformidade que serão implementados na nuvem, 
garantindo que a nova infraestrutura atenda a todas as regulamentações. Além disso, a disciplina de FinOps se 
torna essencial. O planejamento FinOps envolve a criação de modelos de custo detalhados, a definição de 
orçamentos e a projeção de economias, garantindo que as decisões de arquitetura sejam economicamente viáveis 
e alinhadas aos objetivos financeiros da organização.

O plano de migração também inclui a definição de equipes, a capacitação necessária, a estratégia de comunicação 
e os planos de contingência. Um planejamento robusto é a chave para mitigar riscos e garantir que a migração 
ocorra de forma ordenada e eficiente.



Fase 3: Migração (Migration)
A fase de Migração é onde a ação acontece. Com o plano em mãos, as equipes começam a mover as aplicações e 
os dados para o ambiente em nuvem, seguindo as estratégias dos "6 R's" definidas anteriormente. É a execução 
do plano, passo a passo.

1

Onda 1
Aplicações menos críticas para testar o 

processo

2

Onda 2
Sistemas de complexidade média

3

Onda 3
Aplicações críticas e complexas

4

Validação
Testes rigorosos em cada etapa

Nesta etapa, são utilizadas diversas ferramentas e serviços oferecidos pelos provedores de nuvem para facilitar o 
processo. Por exemplo, para um Rehost, ferramentas de migração de VMs (como AWS Server Migration Service, 
Azure Migrate, Google Cloud Migrate for Compute Engine) automatizam o transporte de máquinas virtuais. Para 
Replatform, serviços de banco de dados gerenciados ou contêineres (Kubernetes) são configurados.

A migração é geralmente realizada em ondas, começando com aplicações menos críticas para testar o processo e 
ganhar experiência, e progredindo para sistemas mais complexos. Testes rigorosos são realizados em cada etapa 
para garantir que as aplicações funcionem corretamente no novo ambiente e que a segurança e a conformidade 
sejam mantidas.



Fase 4: Otimização (Optimization)
A fase de Otimização não é o fim do projeto, mas sim o início de uma jornada contínua. Após a migração, o foco se 
volta para refinar o ambiente em nuvem, buscando maximizar o desempenho, reduzir custos e aprimorar a 
segurança e a conformidade. É como a manutenção e as melhorias contínuas de uma casa nova.

1
2

3
4

Neste estágio, as práticas de FinOps são aplicadas ativamente para monitorar os gastos na nuvem, identificar 
oportunidades de economia (como redimensionamento de instâncias, uso de instâncias spot ou reservadas) e 
garantir que os recursos estejam sendo utilizados de forma eficiente. A segurança e a conformidade também são 
continuamente monitoradas e aprimoradas, com auditorias regulares e a implementação de novas políticas e 
ferramentas de proteção.

A otimização também envolve a exploração de novos serviços nativos da nuvem para modernizar ainda mais as 
aplicações (por exemplo, migrar de VMs para serverless), automatizar operações e impulsionar a inovação. É um 
ciclo de melhoria contínua que garante que a nuvem continue a entregar valor ao negócio.

Monitoramento FinOps
Acompanhamento contínuo de 

gastos e identificação de 
oportunidades de economia

Segurança
Auditorias regulares e 
implementação de novas políticas 
de proteção

Modernização
Exploração de novos serviços 
nativos da nuvem

Automação
Automatização de operações para 

maior eficiência



Ferramentas e Serviços para Facilitar a 
Migração
A boa notícia é que você não precisa reinventar a roda ao migrar para a nuvem. Os principais provedores de nuvem 
3 AWS, Azure e Google Cloud 3 oferecem um vasto ecossistema de ferramentas e serviços projetados 
especificamente para simplificar e acelerar cada fase do processo de migração. Essas ferramentas atuam como 
seus assistentes especializados, automatizando tarefas complexas e fornecendo insights valiosos.

Imagine que você está construindo uma casa e tem acesso a uma caixa de ferramentas completa, com 
equipamentos de última geração para cada tarefa: martelos elétricos, serras a laser, medidores digitais. Essas 
ferramentas não apenas tornam o trabalho mais fácil, mas também mais preciso e eficiente. Da mesma forma, 
as soluções de migração em nuvem são projetadas para otimizar sua jornada.

Desde a avaliação inicial até a otimização pós-migração, há uma ferramenta ou serviço para quase todas as 
necessidades. Conhecer essas opções é fundamental para escolher a abordagem mais eficiente e custo-benefício 
para seu projeto.

1

AWS
AWS Migration Hub

AWS Application Migration 
Service (MGN)

AWS Database Migration 
Service (DMS)

AWS DataSync

AWS CloudEndure Migration

2

Azure
Azure Migrate

Azure Database Migration 
Service

Azure Data Box

Azure Site Recovery

3

Google Cloud
Google Cloud Migrate for 
Compute Engine

Database Migration Service 
(DMS)

Storage Transfer Service

Anthos



Desafios Comuns em Projetos de Migração
Apesar de todos os benefícios e ferramentas disponíveis, a migração para a nuvem não é isenta de desafios. 
Muitos projetos enfrentam obstáculos que podem atrasar o cronograma, aumentar os custos ou até mesmo 
comprometer o sucesso da iniciativa. Antecipar esses desafios é crucial para desenvolver estratégias de mitigação 
eficazes.

Analogia: Imagine que você está planejando uma longa viagem de carro. Você pode ter o melhor veículo 
e o mapa mais detalhado, mas ainda assim pode encontrar imprevistos como engarrafamentos, desvios 
inesperados ou problemas mecânicos. A migração para a nuvem é similar: a preparação é fundamental, 
mas a capacidade de lidar com o inesperado é o que define o sucesso.

Os desafios podem ser técnicos, financeiros, operacionais ou até mesmo culturais. Compreendê-los permite que 
as equipes se preparem melhor e desenvolvam planos de contingência, transformando potenciais problemas em 
oportunidades de aprendizado e aprimoramento.

1

Complexidade de 
Aplicações Legadas
Sistemas antigos com muitas 
dependências, documentação 
escassa e falta de expertise 
interna podem ser difíceis de 
migrar.

2

Gerenciamento de 
Dados
Grandes volumes de dados, 
requisitos de latência, 
conformidade e a necessidade 
de minimizar o tempo de 
inatividade durante a 
transferência são desafios 
significativos.

3

Segurança e 
Conformidade
Garantir que os dados e as 
aplicações na nuvem estejam 
seguros e em conformidade 
com regulamentações como 
LGPD, ISO 27001 e SOC 2 exige 
um planejamento rigoroso e 
expertise.

4

Controle de Custos 
(FinOps)
Sem uma gestão financeira 
ativa, os custos na nuvem 
podem escalar rapidamente, 
superando as expectativas e os 
orçamentos.

5

Falta de Habilidades
A equipe pode não ter as 
habilidades necessárias para 
projetar, migrar e operar 
ambientes em nuvem, exigindo 
investimentos em treinamento.

6

Resistência à Mudança
A transição para a nuvem pode 
encontrar resistência interna 
devido a medos sobre 
segurança, perda de controle 
ou mudança de processos.

7

Vendor Lock-in
A dependência excessiva de um único provedor de nuvem pode limitar a flexibilidade futura e aumentar os 
custos.



Análise de Caso: Migrando um Data Center 
On-Premises para a Nuvem (Parte 1)
Para solidificar nosso entendimento, vamos analisar um cenário prático. Imagine uma empresa de médio porte, 
"TechSolutions", que opera um data center on-premises com cerca de 100 servidores, abrigando aplicações 
críticas como um ERP (Enterprise Resource Planning), um CRM (Customer Relationship Management), um portal de 
e-commerce e diversos sistemas de suporte. O data center está atingindo sua capacidade máxima, e a 
manutenção está se tornando cada vez mais cara e complexa.

Contexto: A TechSolutions decide migrar para a nuvem para reduzir custos operacionais, aumentar a 
escalabilidade e melhorar a resiliência de suas aplicações.

A primeira etapa, a Avaliação, revelou que o ERP é um sistema legado com muitas customizações, o CRM é uma 
versão antiga que será substituída em 18 meses, o e-commerce é moderno e precisa de alta escalabilidade, e os 
sistemas de suporte são variados, alguns críticos e outros obsoletos.

Aplicação dos "6 R's"

ERP ³ Rehost
Devido à complexidade e customizações, a 

estratégia inicial definida foi Rehost. Mover as VMs 
do ERP para a nuvem com o mínimo de alterações, 

para ganhar tempo e estabilidade.

CRM ³ Repurchase
Como uma nova versão SaaS será implementada em 
breve, a estratégia foi Repurchase. O sistema antigo 
será desativado, e os dados migrados para a nova 
solução SaaS.

E-commerce ³ Refactor
Por ser uma aplicação moderna e que exige 
escalabilidade dinâmica, a equipe optou por 
Refactor. A ideia é redesenhar partes do e-

commerce para usar microsserviços e contêineres, 
aproveitando ao máximo a elasticidade da nuvem.

Sistemas de Suporte ³ Retire, Rehost e 
Replatform
Após uma análise, 15 sistemas foram identificados 
como obsoletos e sem uso (Retire). Outros 20 
sistemas, menos críticos, foram definidos para 
Rehost, e 5 sistemas de banco de dados foram para 
Replatform (migração para serviços de DB 
gerenciados).



Análise de Caso: Migrando um Data Center 
On-Premises para a Nuvem (Parte 2)
Com as estratégias dos "6 R's" definidas para cada aplicação, a TechSolutions avançou para a fase de 
Planejamento. Foi elaborado um plano detalhado, dividindo a migração em ondas. A primeira onda focaria nos 
sistemas de suporte menos críticos (Rehost), seguida pelo ERP (Rehost), e por fim, o e-commerce (Refactor).

FinOps e Orçamento

A equipe de FinOps trabalhou em conjunto com a 
arquitetura para estimar os custos na nuvem, 
comparando-os com os custos on-premises e 
identificando oportunidades de economia. Foi 
estabelecido um orçamento rigoroso e métricas de 
acompanhamento.

Segurança e Conformidade

A segurança e conformidade foram priorizadas, com a 
definição de políticas de acesso, criptografia de dados 
e a garantia de que a infraestrutura em nuvem estaria 
em conformidade com a LGPD e a ISO 27001.

Fase de Migração

Na fase de Migração, a TechSolutions utilizou ferramentas como AWS Application Migration Service para o Rehost 
das VMs do ERP e dos sistemas de suporte. Para o e-commerce, a equipe de desenvolvimento começou a 
reescrever módulos-chave em microsserviços, utilizando Kubernetes para orquestração. A migração de dados 
para o novo CRM SaaS foi coordenada com o fornecedor.

Fase de Otimização

Após a migração, a fase de Otimização se tornou contínua. A equipe de FinOps monitora os gastos diariamente, 
identificando recursos ociosos e sugerindo redimensionamentos. A segurança é constantemente auditada, e novas 
funcionalidades nativas da nuvem são exploradas para aprimorar o desempenho e a resiliência do e-commerce. A 
TechSolutions agora desfruta de maior agilidade, custos mais controlados e uma infraestrutura mais robusta e 
escalável.



Síntese e Próximos Passos
Nesta aula, desvendamos as complexidades da migração para a nuvem, transformando um desafio potencial em 
um roteiro claro e estratégico. Exploramos os "6 R's" 3 Rehost, Replatform, Repurchase, Refactor, Retain e Retire 3 
como um conjunto de ferramentas para abordar diferentes cenários de aplicação. Compreendemos que a jornada 
de migração é estruturada em fases essenciais: Avaliação, Planejamento, Migração e Otimização, onde FinOps e a 
segurança são pilares inegociáveis.

Estratégias Claras
Ao se deparar com um projeto de migração, você 
saberá por onde começar e como escolher a 
estratégia certa para cada componente.

Planejamento Financeiro
Você compreende como planejar 
financeiramente e operacionalmente, garantindo 
viabilidade econômica.

Segurança em Primeiro Lugar
Você sabe como garantir que a segurança e a 
conformidade estejam sempre em primeiro 
plano.

Otimização Contínua
A nuvem não é um destino, mas uma jornada de 
otimização contínua.



Autoavaliação

1

Questão 1
Qual das estratégias dos "6 R's" envolve a substituição de uma aplicação existente por uma solução 
SaaS baseada em nuvem?

a) Rehost

b) Replatform

c) Repurchase

d) Refactor

2

Questão 2
A fase de um projeto de migração onde a disciplina de FinOps é mais intensamente aplicada para 
modelagem de custos e orçamentação é:

a) Avaliação

b) Planejamento

c) Migração

d) Otimização

3

Questão 3
Qual dos seguintes desafios é mais diretamente mitigado pela aplicação rigorosa de práticas de 
FinOps?

a) Complexidade de aplicações legadas

b) Falta de habilidades da equipe

c) Controle de custos na nuvem

d) Resistência à mudança organizacional

4

Questão 4
A estratégia de migração que envolve o redesenho e a reescrita de partes significativas de uma 
aplicação para aproveitar ao máximo os recursos nativos da nuvem é:

a) Rehost

b) Replatform

c) Retain

d) Refactor/Rearchitect

Gabarito

1. c) | 2. b) | 3. c) | 4. d)

Questão Discursiva

Explique como a integração de práticas de Segurança e Conformidade (Compliance), como LGPD e ISO 27001, 
deve ser considerada em todas as fases de um projeto de migração para a nuvem, e não apenas como uma 
etapa final.



Conexão com a Próxima Aula

Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais o universo da nuvem, explorando as Arquiteturas Híbridas e 
Multi-Cloud. Veremos como as organizações podem combinar diferentes ambientes de nuvem e on-
premises para criar soluções mais flexíveis e resilientes, e como gerenciar essa complexidade crescente.

Recursos Adicionais
Documentação Oficial 
dos Provedores de 
Nuvem
Para detalhes técnicos sobre 
ferramentas e serviços de 
migração (AWS Migration Hub, 
Azure Migrate, Google Cloud 
Migrate for Compute Engine).

Livros e Artigos sobre 
FinOps
Para aprofundar o conhecimento 
em gestão financeira na nuvem.

Certificações de 
Segurança em Nuvem
Para entender os padrões como 
ISO 27001 e SOC 2 aplicados ao 
ambiente cloud.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


